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Partindo do princípio de que a construção do conhecimento está di-
retamente vinculada a um cuidado especial com a educação, a Escola 
de Contas e Gestão do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
(ECG/TCE-RJ), imbuída de seu papel e responsabilidade, vem, desde sua 
criação, se aprimorando para alcançar maior efetividade no desempe-
nho de suas funções.

-
nectado com a realidade dos alunos; não se incentiva a memorização, 
mas a aplicação de conhecimentos construídos e assimilados à solu-

de necessidades demandadas pelos diversos órgãos do TCE-RJ e pe-
los jurisdicionados; interatividade e parcerias são caminhos naturais 

Cabe acentuar que a maneira como o trabalho é desenvolvido em 
-

tivas, o que pode ser percebido com o zelo da ECG/TCE-RJ com o pro-
cesso seletivo e constante acompanhamento de seu corpo docente, 
para o qual são disponibilizados recursos tecnológicos, acurados so-

-
sivos investimentos feitos por conta da ampliação do ensino online.

A Escola adota como diretriz uma postura dialógica com os órgãos do 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, do qual recebe in-
tegral apoio para suas iniciativas; com instituições parceiras, que per-
mitem disseminar e apreender novas possibilidades e metodologias; 

prestação de suas contas, em conformidade com a legislação vigente; 
e com a sociedade, que tanto espera do comprometimento dos ór-

No âmbito do TCE-RJ, o engajamento da ECG/TCE-RJ é constante. A 
-

cessidade de propiciar aos servidores da SGE atividades, com vistas à 
-

gico da ECG/TCE-RJ também se faz presente em cursos e seminários 

-
cretaria de Controle de Infraestrutura e Desestatização; o seminário 

-
dadania, entre outros; e diversos cursos, entre os quais, bastante con-
corridos pela oportunidade do tema, acerca de diversos aspectos da 
Lei nº 14.133/2021, que estabelece normas gerais de licitação e con-

-
dacionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Cumpre assinalar, ainda, a sintonia do TCE-RJ, por intermédio da 
ECG/TCE-RJ, com o Instituto Rui Barbosa (IRB), sempre incentivando, 
orientando e prestigiando as iniciativas, assim como criando pontes 
entre os Tribunais de Contas e outras instituições de controle. Atu-

-

Tesauro de Contas (Bibliocontas). O Presidente do TCE-RJ, Conse-

de Contas do IRB, que tem como principal atribuição buscar o apri-
moramento das atividades de controle nessa área.

Com o retorno das atividades presenciais, pôde ser reestabelecido o 

-
pressiva; o programa ECG Presente fez-se novamente presente nos 
polos do estado do Rio de Janeiro; alinhados com novos eventos in-

e participar da organização, marcado para agosto no Rio de Janeiro. 
Em síntese, é marcante o dinamismo do TCE-RJ, evidenciado pela 
movimentação de seus órgãos em busca do aperfeiçoamento de suas 
ações e pelo interesse dos servidores em participar do processo evolu-
tivo do Tribunal, com foco na prestação de bons serviços à sociedade.

instituição, a Revista do Tribunal de Contas abre espaço para a publi-
cação de estudos, pesquisas e ações que precisam ser disseminadas. 
Os servidores do TCE-RJ, assim como representantes de outros ór-
gãos de controle e de universidades, nos honram com a escolha da 
Revista para o compartilhamento de seus trabalhos. A consolidação 
dessas parcerias engrandece e impulsiona o comprometimento em 

A presente edição da Revista do TCE-RJ, referente ao primeiro semes-

uma Entrevista com o Presidente do Instituto Rui Barbosa, Conselhei-
ro do TCE-CE Edilberto Carlos Pontes Lima, em que ressalta suas prio-

enfatiza a promoção de cursos e seminários, a realização do Congres-

integração e parcerias entre as Escolas de Contas, a academia e a so-
ciedade civil, com ampliação de estímulos ao controle social.

Também mereceu destaque nesta edição da Revista do TCE-RJ, na 
seção Informativo, a realização, pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro, por meio de sua Auditoria Interna, do II Encontro 
Nacional das Auditorias Internas dos Tribunais de Contas do Brasil, 
entre os dias 11 e 13 de maio, na sede do TCE-RJ. Na ocasião, foi lan-
çado o “Documento de Padronização das Técnicas e dos Conceitos 
Inerentes à Auditoria Interna”, desenvolvido por representantes de 
dezenove Cortes de Contas.

Na seção Roda de Conversa, o Secretário-Geral de Administra-
ção, Marcelo Ceranto, e Subsecretários respondem a perguntas 

-
to de viabilizar a adoção de medidas de valorização do servidor 
do TCE-RJ, com desdobramentos para a melhoria da atividade 
finalística do Tribunal.

-
les, intitulado “Os procedimentos de manifestação de interesse no 
Brasil: Problemas e Propostas de Solução”, de Guilherme Abreu Lima 

-

Brasil, a necessidade da criação de incentivos à participação de inte-
ressados nos PMIs, as sugestões doutrinárias para a implementação 

da União e de alguns estados. Empregando o método hipotético-de-
dutivo, o autor conclui que o PMI é um importante instrumento de 

carecendo, no entanto, de aprimoramentos. 

O segundo artigo, sob o título “Tecnologia, governo digital e a nova 
lei de licitações”, de Cristiane Rodrigues Iwakura, Procuradora Fe-
deral, Professora e Pesquisadora na área de Processo e Tecnologia, 

Processual pela UERJ; Flávio Garcia Cabral, Procurador da Fazenda 

EDAMP, Professor do INSTED e Unigran-Capital, Doutor em Direi-
to Administrativo pela PUC-SP com Pós-Doutorado pela PUC-PR; e 
Leandro Sarai, Procurador do Banco Central, Membro da Câmara 
Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da AGU, Professor 
credenciado pela Escola da AGU, Doutor em Direito Político e Econô-
mico pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, tem como objetivo 

-
sões na nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos, Lei nº 
14.133/202. Os autores utilizam uma metodologia descritiva de ca-

-
-

neia sob quatro diferentes aspectos na nova Lei: como instrumento 
processual, ferramenta de gestão, objeto de contratação e meio de 

No terceiro artigo, “Visão baseada em recursos e capacidades dinâ-

do Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro, Auditora-Che-
fe da Auditoria Interna do Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro, Contadora, Bacharel em Direito, Especialista em Contabi-

Administrativa na Faculdade de Direito da Universidade Federal Flu-
-

no do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, Assessora da 
Auditoria Interna, Contadora, Especialista em Compliance e Riscos, 

-

relacionadas com a Visão Baseada em Recursos (VBR) e as Capacida-

e sua sustentabilidade, a partir dos conceitos aplicáveis ao setor pri-
vado. Ao proceder à revisão da literatura para delinear a evolução 
da teorização dos conceitos e visões sobre essas duas abordagens, 

-
blicas, por meio das dimensões de desempenho.

-
lhores resultados”, de Fábio Lins de Lessa Carvalho, Doutor em Di-
reito Administrativo pela Universidad de Salamanca, Procurador do 
Estado de Alagoas, Presidente do Instituto de Direito Administrativo 

-

pela  revolução tecnológica, especialmente em face dos desdobra-
mentos da pandemia. Nesse sentido, os Tribunais de Contas precisa-

sem perder de vista padrões normativos e de rotinas, em consonân-
cia com preceitos constitucionais, levando as Cortes de Contas a um 

No artigo seguinte, “Cultura de Ouvidoria e as Práticas do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro: Uma Abordagem acerca da 

-
res, Mestre em Sociologia pela UFF e Coordenadora da Ouvidoria do 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, levando em conta, 

-

-
dos desse diálogo, conclui que diferentes práticas podem induzir a 
distintas maneiras de dar voz ao cidadão. A autora acentua, ainda, 
que a Ouvidoria do TCE-RJ faz um esforço diuturno para zelar pelos 
direitos e garantias constitucionais, dispensando tratamento iguali-
tário aos cidadãos, com emprego de linguagem clara e pedagógica.

Bruno Fernandes Dias, Procurador do Estado do Rio de Janeiro, 
Doutor em Direito pela UERJ, estuda a realização de acordos em 

didática, o autor divide o trabalho em seções, nas quais trata de 

-

Oferecer aos leitores, que acompanham desde sempre, mais uma 
edição da Revista do TCE-RJ, permite a possibilidade de construir, 

-
ca. A publicação é resultado de um trabalho coletivo levado a termo 

-

se desenvolvem pela inquietude dos autores que, com determinação 

-

sociedade.

de desenvolver e disseminar conhecimentos.
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